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Composta por 13 municípios 

Contígua a Minas Gerais

6.147,99  km² de área territorial

522.498 habitantes

84,99 hab./km²

198.901 domicílios

13.325 estabelecimentos

119.584 empregados

PIB de R$ 16,5 bilhões 



POPULAÇÃO

Gráfico: Distribuição (%) do número de 

habitantes na Região Serrana (2022)

Fonte: Censo 2022.

Em 2022, foram registrados cerca de

522,5 mil habitantes na região Serrana
fluminense, distribuídos entre os treze

municípios conforme demonstra o

gráfico ao lado. O município mais
populoso é Nova Friburgo (36,4%),

seguido por Teresópolis (31,6%). Vale
destacar que, apesar de o senso comum

caracterizar o município de Petrópolis

como serrano - que seria um município
bastante representativo na distribuição

dos dados regionais - desde 2018, este
faz parte da região metropolitana do

estado, seguindo a regionalização oficial.

Fonte: Censo 2022.

Quadro: Número de habitantes, Variação (%) populacional e Densidade demográfica na 

Região Serrana (2010 e 2022)
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NOME DO MUNICÍPIO

Número de 

habitantes 
(2010)

Número de 

habitantes 
(2020)

Densidade 

demográfica 
(hab./km²) - 2022

Variação 

populacional 
(2010-2022)

Região Serrana 509.710 522.498 84,99 3,%

Bom Jardim 25.333 28.102 73,48 11%

Cantagalo 19.830 19.390 25,95 -2%

Carmo 17.434 17.198 56,18 -1%

Cordeiro 20.430 20.783 183,84 2%

Duas Barras 10.930 10.980 28,93 0%

Macuco 5.269 5.415 69,10 3%

Nova Friburgo 182.082 189.937 203,06 4%

Santa Maria Madalena 10.321 10.232 12,62 -1%

São José do Vale do Rio Preto 20.251 22.080 100,52 9%

São Sebastião do Alto 8.895 7.750 19,51 -13%

Sumidouro 14.900 15.206 36,78 2%

Teresópolis 163.746 165.123 213,52 1%

Trajano de Moraes 10.289 10.302 17,43 0%

Em termos da densidade demográfica, o município mais relevante é Teresópolis, com

densidade demográfica de 213,52 hab./km². Nova Friburgo é o segundo município mais

representativo neste quesito, com 203,06 hab./km², seguido por Cordeiro que, em 2022,

registrou uma densidade de 183 hab./km².



MERCADO DE TRABALHO

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Distribuição do número de empregados da 

Região Serrana segundo setores econômicos (2021)

Quanto ao gênero, a maior parte do número de vínculos é referente a homens (54,1%),

enquanto as mulheres ocupam a minoria (45,9%). Contudo, vale destacar que, quando se

observa a qualificação da mão de obra, as mulheres são maioria entre os vínculos que

possuem nível superior completo, mestrado e doutorado, correspondendo a 66,8% da mão

de obra regional dotada desses níveis de formação.
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Gráfico: Distribuição (%) do número de empregos formais na Região Serrana segundo 

gênero e escolaridade (2021)

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Número de vínculos formais da Região Serrana segundo município (2021)

Fonte: RAIS/MTE.

De acordo com dados referentes

ao ano de 2021, a Região Serrana
possui cerca de 119,6 mil

vínculos formais de emprego,

com destaque para Nova
Friburgo (52,0 mil) e Teresópolis

(37,7 mil).

Na região, esses vínculos estão

relacionados, em sua grande

medida, ao setor de Serviços
(31,4%), ao Comércio (24,0%) e à

Indústria de Transformação
(20,2%), nesta ordem, conforme

gráfico ao lado.
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ESTABELECIMENTOS

Com relação ao número de

estabelecimentos registrados na

região, de acordo com dados

referentes ao ano de 2021, a Região

Serrana detém cerca de 13,3 mil

estabelecimentos.

Quanto à distribuição setorial, o maior

percentual de participação se refere

aos setores de Comércio (38,5%) e

Serviços (36,8%), seguidos do setor

de Indústria de Transformação

(13,3%), como se pode observar no

gráfico ao lado.
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Gráfico: Número de estabelecimentos na Região Serrana entre 2010 e 2021

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Participação (%) dos setores econômicos 

nos estabelecimentos na Região Serrana (2021)

Fonte: RAIS/MTE.
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Destaca-se, na análise entre 2010 e 2021, que a região apresentou um crescimento

médio anual de 0,8% - média fortemente afetada pelo período entre 2015 e 2020,

quando houve registro de decrescimento consecutivo desse número. Contudo, ao se

analisar os totais registrados no início e no final da série, têm-se que a região fechou

o ano de 2021 com um número 8,8% maior que o apresentado em 2010.
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ATIVIDADE ECONÔMICA

Em termos produtivos, em 2020, a Região Serrana obteve como Produto Interno

Bruto (PIB) de R$ 16,5 bilhões, o que correspondeu a 2,2% do PIB estadual do

mesmo ano. Em relação ao Valor Adicionado Bruto (VAB), destaca-se que, em 2020,

a participação da Agropecuária em relação ao VAB regional era maior do que a

média das demais regiões de governo no último ano da série. O VAB, nesta região

de governo, pautou-se basicamente no setor de Serviços (49,9%), na Administração

Pública (30,0%), Indústria (13,0%).

Gráfico: Evolução do Produto Interno Bruto real da Região Serrana e do Estado do Rio de 
Janeiro entre 2010 e 2020, a preços constantes de 2020
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Fonte: IBGE (PIB Municipal e deflator implícito do PIB).
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É importante destacar que, na análise da série histórica entre 2010 e 2020, houve

grande decréscimo na participação da indústria local no PIB da região. Com isso,

observou-se um crescimento da relevância dos setores de Serviços e Administração

Pública na economia local. No período analisado, foi registrado um crescimento

médio anual real de 6,4% no PIB regional.



FINANÇAS PÚBLICAS

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Em relação à composição das despesas municipais (2021), nota-se que, à exceção de

Macuco, todos os municípios da região apresentaram o grupo de “Gastos com Pessoal

e Encargos Sociais” como a maior parte de suas despesas (média regional de 56,8%).

Adicionalmente, o único município que fugiu a esse padrão, Macuco, também

apresenta grande participação desse grupo no total de despesas: 45,8%.

De acordo com a média da região, após o pagamento dos gastos com pessoal e das

despesas que compõem o grupo “outras despesas” (38,3%), os municípios serranos

gastam 3,14% com investimentos e 1,8% com juros e amortizações.

Vale destacar que o município que mais investiu, proporcionalmente, foi São José do

Vale do Rio Preto (9,3%). Além deste, Duas Barras (4,4%), Sumidouro (3,8%) e

Cantagalo (3,4%) foram os municípios que obtiveram volumes de investimentos

relativos acima da média da região. Adicionalmente, vale pontuar que ao menos 5 dos

13 municípios da região gastaram mais com juros e amortizações do que com

investimentos, para esse aspecto, cita-se o caso de Trajano de Moraes que dedicou 7%

de suas despesas ao pagamento de juros.
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Gráfico: Composição das despesas dos municípios da Região Serrana (2021) 

Gráfico: Composição das receitas dos municípios da Região Serrana (2021)
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Com relação às finanças públicas, pela ótica das receitas municipais (2021), observa-se

que a maior parte dos municípios depende de receitas caracterizadas como “Outras

receitas”, em média 38,5%. Esse grupo é composto por contribuições, receitas de

serviços, patrimonial, dentre outras fontes. Nesse aspecto, apenas três dos treze

municípios da região fogem a essa tendência, tendo a Cota-parte do ICMS como

principal fonte de receitas municipais: Santa Maria Madalena (41,3%), Trajano de

Moraes (35,4%) e Macuco (32,8%).
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